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POTENCIAL DO TURISMO ENQUANTO COMPONENTE DE UMA CESTA DE

BENS E SERVIÇOS TERRITORIAIS NO EXTREMO OESTE CATARINENSE

1. INTRODUÇÃO

A globalização ampliou a dimensão concorrencial e acelerou as dinâmicas de

inovação, em um contexto que diferentes regiões, atores e países mobilizam e ofertam seus

produtos e serviços de forma conjunta. Como parte dessa dinâmica, as cadeias estruturadas

com base na grande escala, produção intensiva e padronizada, típica das commodities, vem

aumentando sua participação no sistema alimentar global. Esses produtos são pouco

diferenciados, o que leva a concorrência ocorrer mais por meio dos preços e do que pela

distinção da qualidade dos produtos. Para viabilizar a atividade diante desse menor preço, o

produtor investe em tecnologias, as quais possam propiciar cortar custos, aumentar a escala e

a produtividade.

Nesse processo concorrencial, tende a ocorrer tanto a exclusão de alguns atores,

quanto a marginalização de regiões e países que, por diversos motivos, não conseguem ser

eficientes para acompanhar a escala produtiva nas cadeias em que atuavam. No território

campesino, quando os fatores ambientais não são muito favoráveis aos cultivos, é comum que

a região perca capacidade competitiva. Este desafio é ainda maior diante da diversidade da

agricultura familiar, o que tende a excluir os campesinos que não possuem elevado poder de

compra para tecnificar sua produção ou apresentam limites de área para aumentar a escala.

Na tentativa de encontrar alternativas a esses sujeitos sociais, diversos estudos mostram

possibilidades dos atores se organizarem para construir estratégias heterogêneas, baseadas em

sistemas organizativos inovadores e produtos diferenciados.1

O estudo das experiências exitosas que fogem à dinâmica concorrencial das

commodities permitiu identificar estratégias estruturadas pelos atores, mobilizando diferentes

tipos de recursos do território. Essas iniciativas contam com a interação de atores que atuam

em conjunto/sintonia e de maneira coordenada para que sejam oferecidos produtos e serviços

de forma heterogênea. Sua ação geralmente focaliza atributos que permitam agregar valor aos

produtos por meio de sua diferenciação, convertidos em qualidades apreciadas pelos

1 Além da exclusão, o funcionamento de cadeias globais tem registrado algumas falhas quanto à
capacidade de garantir a oferta. Essas estão associadas a diferentes causas (pandemia, embargos, guerras etc.), o
que vem estimulando reflexões e orientando os atores a novas iniciativas. Tal condição pode reforçar a
construção de experiências alternativas ao modelo das commodities.



consumidores. Estes produtos passam a representar e ser representados pelo território, o que

cria uma identidade que pode ser mobilizada para estruturar projetos de desenvolvimento.

Nessa direção, os atores dos territórios passam a buscar recursos ainda não descobertos ou não

aproveitados. Quando várias iniciativas passam a se articular, podemos ainda ter sinergias

entre elas, como observado pelas Cestas de Bens e Serviços Territoriais (PECQUEUR, 2001).

A região da Associação dos Municípios do Extremo Oeste de Santa Catarina

(AMEOSC) caracteriza-se por apresentar diversos agricultores inseridos em cadeias baseadas

em dinâmicas globalizadas, a exemplo da suinocultura, avicultura e bovinocultura de leite. A

incompatibilidade das dinâmicas dessas cadeias com a realidade de muitos produtores levou à

exclusão de muitos deles, os quais deixam de contar com essa alternativa econômica

(CAPELLESSO; CAZELLA, 2015). Nessa perspectiva, tanto atores públicos como

representantes dos agricultores buscam promover novas dinâmicas econômicas, as quais

possam gerar oportunidades de inserção digna às famílias campesinas. Entre essas pode-se

apontar o crescimento do número de Unidades de Produção Camponesas que se dedicam a

prestar serviços de lazer e ecoturismo, os quais estabelecem sinergia com empreendimentos

urbanos e demais iniciativas existentes no território. Seguindo o referencial

teórico-metodológico da CBST, de identificar sinergias entre produtos e serviços

diferenciados e articulados pelos atores (CAMPAGNE; PECQUEUR, 2014), o presente

projeto propõe a seguinte questão de pesquisa: Qual o potencial dos serviços de qualidade

ofertados pelos campesinos passarem a compor uma CBST na região Extremo Oeste

Catarinense?

A opção pela pesquisa O Potencial do Turismo enquanto componente de uma Cesta de

Bens e Serviços Territoriais no Extremo Oeste Catarinense a partir dos atores sociais os

campesinos , para esta pesquisa, centra-se na categoria social do campesinato, pois esse é um

grupo social que, além das relações sociais em que está envolvido, luta constantemente para

manter seu território, através dos movimentos sociais, a partir da história de exclusão dos

campesinos ao acesso à educação de qualidade e da luta dos sujeitos coletivos que

protagonizaram ações em prol do direito à territorialidade.

Além disso, é um reencontro com a trajetória de filha de campesinos da autora deste

projeto, desde muito cedo experimentei a discriminação por ser do campo, em especial após a

conclusão das séries iniciais na Escola Isolada Municipal Tiradentes. Quando passei a

frequentar uma escola na cidade de São Miguel do Oeste, tinha apenas uma colega que dividia

o tempo de recreio comigo, a Adélia (filha do porteiro da escola). Os outros colegas não

conversavam e não interagiam comigo, pois eu era uma desconhecida na sala de aula, e,



ainda, muitas vezes, zombavam do jeito que me vestia. As marcas camponesas estavam no

modo de ser, de andar, de falar, de olhar... Frequentar a escola e estudar era a única

possibilidade para buscar alternativas de sobrevivência, através de uma profissão... Foi assim

que me fizeram pensar..., que estudando teria um futuro melhor, saindo da roça e, dessa

forma, me constituí professora. Atualmente, consigo refletir sobre meu passado e sobre as

experiências da roça, do contexto das escolas do campo e dos preconceitos, o que me levou a

buscar e compreender melhor o território campesino, neste momento, neste processo de

investigação que realizei pesquisa no mestrado o impacto no território campesino do

fechamento das escolas do campo. O interesse na temática está ligado ao contexto e tem-me

desafiado, cada vez mais, diante dos questionamentos postos pela realidade sociocultural

contemporânea. O estudo está contextualizado a partir da história de exclusão do

camponês/camponesa ao acesso à educação de qualidade e da luta dos sujeitos coletivos que

protagonizaram ações em prol do direito à Educação do Campo. O presente trabalho está

relacionado ao percurso profissional como pesquisadora e inclusive pelo fato de ser servidora

pública do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), também percebe que o estudo pode

contribuir no desenvolvimento do território campesino. O IFSC campus São Miguel do Oeste,

qual a contribuição desta Instituição de Ensino para o processo formativo e como ajudam a

compreender a dinâmica social e política do modo de vida campesina em sua territorialidade?

Este projeto de pesquisa contemplará as populações campesinas de municípios de abrangência

do IFSC, as quais ficaram por muito tempo no esquecimento e negligenciadas no que diz

respeito aos seus direitos e em políticas públicas e inclusão social.

Como pesquisadora da contribuição social em melhorar o dia a dia dos atores do

campo, trazer algumas contribuições no cotidiano, inovações e sustentabilidade e dos

empreendimentos ecoturísticos na possibilidade de inclusão de uma CBST.

Em consulta aos bancos de dados Capes, Google Acadêmico, Scielo e Anped, há um

volume expressivo de publicações sobre turismo rural, porém apresenta uma lacuna quanto à

pesquisa direcionada aos atores sociais campesinos, que se reinventam se empoderam a partir

da gestão do turismo rural.

A pesquisa tem como objetivo Inventariar os empreendimentos turísticos provenientes

de Unidade Campesinas e identificar possibilidades de sua inserção em uma cesta de bens e

serviços territoriais na Associação de Municípios do Extremo Oeste de Santa Catarina

(AMEOSC). E propõe como objetivos específicos: Mapear os empreendimentos turísticos da

região extremo oeste de SC e identificar quais os atributos são mobilizados como estratégias

de valorização dos serviços de turismo; Analisar possíveis conexões do setor de serviços



turísticos com produtos agropecuários e com os serviços ambientais coexistentes entre si.

Investigar o desenvolvimento territorial a partir do ecoturismo rural em unidades de produção

campesinas. A contribuição da pesquisa à emergência deste tema na literatura científica e nas

políticas públicas – tanto de Turismo, como de Desenvolvimento Territorial.

Contribuir através do estudo com o desenvolvimento em território campesino, o encontro de

pesquisadores, estudantes, representantes da sociedade civil e campesinos. As iniciativas em

unidade de produção camponesas como destaque modo de vida, patrimônio cultural

impulsionando a inovação, empreendedorismo e o desenvolvimento territorial.

2.0 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

A CBST representa um enfoque teórico-metodológico para refletir sobre estratégias de

desenvolvimento de alternativas diante da crise dos sistemas agrícolas de caráter intensivo. O

enfoque da CBST foi desenvolvido por Pecqueur (2001) e Mollard (2001) e busca renovar o

olhar econômico ao articular um conjunto de recursos mercantis e não-mercantis que,

inicialmente, não possuíam grande relação entre si, mas posteriormente passam a se valorizar

mutuamente no território. Embora geralmente parta de um produto ou serviço inicial, sua

ênfase está na busca de sinergias com os demais, articulando turismo, cultura, agricultura,

indústrias e ambiente. Nesse sentido, o presente tópico está subdividido em duas partes. A

primeira busca destacar os principais conceitos ligados ao enfoque da CBST. Na sequência, ao

centrar a análise no turismo, busca-se deixar mais claro o recorte desse setor e caracterizar sua

expressão na região de estudo.

2.1 Cesta de bens e serviços territoriais

O conceito de território pode assumir duas conotações. Enquanto território dado, esse

tem a dimensão da geografia física expressa pelos limites geográficos das diferentes esferas

administrativas. Esse recorte pode expressar identidades e relações sociais do momento de sua

constituição, estando presente como dimensão inicial dos recortes sobre o desenvolvimento.



Contudo, aqui nos interessa ampliar o recorte na direção da construção social, no sentido de

espaço construído que não respeita fronteiras. Ao focar relações, nessa dimensão ganha relevo

os acúmulos herdados, decorrentes de disputas e alianças, as quais perpassam o período que

resultou na definição dos territórios como limites administrativos (COLLETIS; PECQUEUR,

2005). Destaca-se que essa configuração espacial se encontra em constante construção,

reflexo de interações entre o meio social e o natural. Além disso, sobre um mesmo território

físico podem se estabelecer diferentes territórios de relações. Já o conceito de

desenvolvimento territorial remete a um processo de articulação dos atores sociais com vistas

a criar iniciativas que contribuam para a expansão das liberdades/capacidades das pessoas

(SEN, 1993), transformando territórios pela ação social.

A CBST tem origem na análise de experiências de territórios desfavorecidos, nos quais

a ação dos atores conseguiu construir relações que permitiram criar oportunidades às pessoas

e valorizá-las. Esse é o caso do território de Baronnies, no Departamento de Drôme, na

França, onde o primeiro estudo de caso sobre a CBST foi realizado, em 1990. Baronnies

consistia em um território proscrito do processo de desenvolvimento orientado pelas

commodities que se deu durante os anos 60-70. Contudo, uma reviravolta ocorre na década

seguinte, a partir do momento em que o turismo começa a se destacar em zonas rurais, com

rica biodiversidade e vantagens relativas aliadas a produtos e serviços tradicionais de

qualidade (HIRCZAK et al.,2008a).

Nessa experiência original, o azeite de oliva IG de Nyons carrega uma tradição por ser

proveniente de árvores milenares cultivadas em áreas com características únicas. Esse aparece

como um produto base que mobiliza a criação da cesta no território, ao se associar com outros

produtos regionais específicos e com o turismo rural. A articulação da imagem desses

produtos e serviços permitiram gerar o chamado efeito cesta e valorizar o território, tornando

intrínseco a imagem dos produtos a ele. Nesse processo sinérgico, a renda se sobressai ao que

seria obtido a partir da venda de produtos e serviços desconectados. Essa diferença é

denominada renda de qualidade territorial, sendo acessada pelos atores envolvidos na

produção e no turismo local (HIRCZAK et al., 2008b).

Os bens e serviços são produzidos objetivando satisfazer necessidades e desejos

humanos. Os bens consistem em um produto físico, palpável, que pode ser transferido de uma

pessoa para outra através da compra e venda. Já os serviços são uma ação que uma pessoa

presta a outra, a exemplo do turismo. Seu diferencial é ser algo intangível, intransferível e que

não pode ser armazenado, só podendo ser oferecido no momento que é produzido. Além do

atendimento das necessidades humanas pelo consumo de produtos e acesso aos serviços, a sua



comercialização tem por objetivo gerar renda aos seus produtores, sendo que a ação de

cooperação dos atores que os produzem e negociam pode gerar sinergias.

A análise de experiências orientadas pela CBST permite apontar que tais dinâmicas

econômicas podem constituir alternativa ao modelo produtivista previamente estabelecido

pelo sistema de commodities. Entre as conformações, as atividades construídas com base

territorial podem passar a representar a forma exclusiva de inserção econômica da região, ou

uma forma complementar às cadeias globais, agregando atores deixados de lado. Para que se

alcance o efeito cesta deve-se identificar e articular produtos e serviços com especificidades

que os diferenciam, para os quais são criadas ações sociais que os articulem de forma

sinérgica. Esses recursos territoriais devem contar com elementos que os diferenciam de seus

concorrentes, convertendo essa percepção e existência discriminativa em um diferencial

comercial (COLLETIS; PECQUEUR, 2005).

A criação de uma CBST parte de três princípios: i) vinculação de uma imagem

específica aos produtos e serviços, de forma que os associe ao território como símbolo; ii) a

priorização dos mercados locais, favorecendo o consumo situado e promovendo uma

identificação dos consumidores, tanto locais quanto turistas, com os produtos e serviços da

CBST; iii) a estruturação da governança territorial, possibilitando uma oferta consistente dos

ativos territoriais, por meio de uma rede de empreendimentos que previamente estavam

isolados uns dos outros (MOLLARD, 2001; PECQUEUR, 2001).

Para o desenvolvimento de uma CBST se faz necessário que os atores assumam a

tarefa de realizar a identificação, construção e consolidação dos principais elementos. Para tal

é necessário complementação/concordância entre as características dos produtos/serviços com

a imagem territorial, de maneira que ocorra o acréscimo aos produtos e serviços de qualidade.

A relação entre os atores exige confiança e credibilidade, que pode mobilizar relações prévias

e o reconhecimento dos produtos/serviços de qualidade. Além disso, esses devem ser hábeis

em mobilizar o cenário no qual o produto é vinculado. O foco é dar destaque à tradição da

localidade, seus marcos históricos, os patrimônios que são abrigados, culturais e sua

paisagem. Aqui ganha destaque a sustentabilidade ambiental no qual o desenvolvimento de

um produto relacionado à CBST está vinculado.

2.1.1 Recursos e ativos

A ação proativa dos atores sociais permite identificar e ativar recursos territoriais, os

quais podem ser articulados sinergicamente para alcançar o efeito cesta. Estes recursos são



tudo aquilo em que há potencial de ser utilizado, explorado, reorganizado ou desvelado para

que um objetivo seja alcançado. Há que considerar que os recursos não estão restritos a

produtos que podem ser vendidos (valorizados economicamente), pois envolvem bens e

serviços culturais, riquezas naturais, atrativos turísticos, de modo que alguns podem ser

associados a diferentes tipos de atividades dispostas em uma localidade territorial.

Destaca-se que o seu aproveitamento exige considerar as condições que os rodeiam,

visto que sofrem diversas interferências, como econômicas, sociais, ambientais e culturais. Ao

depender do contexto e dos atores, os recursos (materiais ou imateriais) são potenciais. Ou

seja, sua utilização depende de fatores que os permeiam, sendo que sua transformação em

ativos resulta de um determinado cenário onde foram atendidas/construídas as condições

propícias. O ativo é a denominação atribuída ao recurso que passa a ser utilizado. Nesse caso,

há que se considerar que os recursos podem registrar diferentes graus de ativação, o que

indica que ele pode passar por novos processos de ativação. Tal condição aparece inclusive na

dificuldade de classificação quando das análises empíricas (BENKO; PECQUEUR, 2001).

Os recursos e ativos podem ser classificados como genéricos e específicos. Os

genéricos são caracterizados pela maior possibilidade de transferência, uma vez que

independem das condições ambientais ou dos atores envolvidos no processo. Já os recursos ou

ativos específicos se caracterizam por serem intrínsecos ao território, de tal modo que

dependem diretamente do ambiente ou dos atores e suas negociações. Nesse caso, sua

transferência é impossível ou demanda valores muito expressivos que tornam tal iniciativa

praticamente antieconômica. Nesse caso surge a possibilidade de associar sua imagem ao

território, via ações de articulação dos atributos cognitivos, se modificando de acordo com a

mudança territorial. A possibilidade de valorização dos recursos e ativos tende a começar no

próprio mercado local, podendo depois ganhar reconhecimento externo. Contudo, isso não

nega situações em que a valorização de atributos possa ter origem externa, sendo incorporada

internamente (COLLETIS; PECQUEUR, 2005).

Os recursos e ativos específicos são centrais no enfoque da CBST, pois permitem criar

uma imagem que outros não conseguem reproduzir. Alguns deles encontram-se esquecidos, a

exemplo de especificidades que o ambiente oferece, enquanto outros são resultado da criação

de associações entre o produto e o ambiente. A CBST busca nesses diferenciais elementos que

permitam criar oportunidades econômicas aos atores, impulsionando a diferenciação frente a

outros territórios. O que sustenta esse modelo de desenvolvimento é o “saber-fazer”, a

associação à cultura, à paisagem, características diferenciais dos produtos decorrentes do



clima, entre outros, que os demais locais não podem ou não conseguem fazer (PERRON;

JANIN, 2014).

A manutenção deste diferencial no tempo é algo importante. No caso de recursos

genéricos, é provável que outros territórios e atores tentaram imitá-lo, criando competição de

mercado. Logo, os atores devem estar sempre procurando inovações, de tal forma que para a

sua estabilidade deve-se contornar a situação, refazendo ou replanejando o diferencial. No

caso dos específicos, a impossibilidade de reprodução torna-se mais interessante para a

continuidade do diferencial. Contudo, a necessidade de inovação não perde importância, pois

quem busca recursos diferenciados poderá encontrar novas qualidades. Outro elemento está

associado ao perfil do poder de compra dos consumidores. Muitos produtos da cesta são

direcionados aos consumidores locais, que podem ter poder de compra menor, mas

representam o mercado original. Contudo, é comum a tentativa de associar sua imagem ao

turismo, o que permite buscar externamente um público com poder de compra para ampliar a

valorização monetária desta qualidade.

2.1.2 Atores

A participação dos atores é base do desenvolvimento da CBST, sendo fundamental a

cooperação e coordenação destes para conseguir desempenhar a oferta estruturada de bens e

serviços da territorialidade. Atores públicos possuem a função de desenvolver e gerir formas

de oferecer serviços e bens comuns. Os atores privados são representados pelos gestores de

empreendimentos que oferecem serviços e produtos econômicos. Já os atores associativos são

os que aglutinam atores privados e/ou sem fins lucrativos para desenvolver várias atividades,

o que permite promover a inovação dos produtos/serviços ou valorizar/conservar recursos e

ativos que contribuem para a imagem do território.

Em paralelo, juntamente a isto as instituições públicas constroem um cenário que

sustente a CBST, não deixando o produto se apresentar por si só. Os atores associativos

realizam a ação de integrar os outros atores, realizando uma ligação entre suas funções e

desempenhos. Destaca-se então, não ser possível apresentar e sustentar um recurso ou produto

sem a presença da governança territorial, estes recursos e ativos isolados precisam ser bem

orientados e dispostos, a fim de fundamentar a geração da CBST.



A atuação desses atores de maneira conjunta passa por construir um sistema de

governança territorial, o qual permite aproximar elaborações e ideias para possibilitar sua

aplicação. Há que se

considerar que o acesso aos recursos e os direitos de exploração econômica sobre eles podem

gerar conflitos. Nesse sentido, a governança deve contar com mecanismos de gerenciamento

de conflitos, o qual passa pela criação de regras para mediar interesses individuais e coletivos

para gerar benefício mútuo. Nesse caso, a cooperação implica disposição dos atores para

ceder, regras claras e partilhadas, habilidade das lideranças e atores envolvidos para construir

propostas satisfatórias e fortalecimento dos laços de confiança. Começar por acordos mais

simples, que vão avançando para temas mais complexos, assimétricos e polêmicos,

representam um caminho para a construção do capital social.

2.2.1 A região turística Caminhos da Fronteira

O estado de Santa Catarina conta com características turísticas diversas ao longo de

todo seu território. Para facilitar a organização dos atores e a gestão pública, esse é dividido

em 10 regiões turísticas.

A região turística com recorte geográfico mais similar ao extremo oeste catarinense se

chama Caminhos da Fronteira, sendo que os atores deste território formalizaram o roteiro

junto ao ministério do turismo e à secretaria de turismo de Santa Catarina, em 2013. A região

conta com uma pluralidade de tradições, fortemente influenciadas pelos imigrantes alemães,

italianos e poloneses que se mesclam com as tradições das populações caboclas, outras etnias

de menor número, gaúchos e argentinos, compondo um mosaico cultural. Essa diversidade

recebe contribuição da localização em região de fronteira, o que também contribui para um

intenso fluxo de pessoas vindas de outros estados e países. A região constitui um importante

corredor turístico, principalmente, de turistas argentinos que viajam ao litoral catarinense.

Atualmente, estes passam e não param na região, sendo um ponto a ser explorado, podendo

vir a fomentar o turismo da região.

Uma organização central que vem contribuindo com a reflexão sobre o

desenvolvimento de diferentes setores é a Associação dos Municípios do Extremo Oeste

Catarinense (AMEOSC). Fundada em 31 de julho de 1971, a AMEOSC conta com a

participação de 19 municípios do extremo oeste catarinense, sendo eles: Anchieta,

Bandeirante, Barra Bonita, Belmonte, Descanso, Dionísio Cerqueira, Guaraciaba, Guarujá do



Sul, Iporã do Oeste, Itapiranga, Mondaí, Palma Sola, Paraíso, Princesa, Santa Helena, São

João do Oeste, São José do Cedro, São Miguel do Oeste e Tunápolis. Essa associação busca

contribuir com o desenvolvimento econômico em diferentes setores, especialmente,

relacionadas à coordenação dos atores públicos. Nessa direção, o colegiado de Cultura e

Turismo da região AMEOSC busca a união dos municípios, possibilitando a divulgação

mútua dos seus atrativos culturais, para que se possa evoluir nesse contexto e dessa forma

mostrar todas as potencialidades da região, fomentando o turismo local.

O recorte geográfico da Ameosc se aproxima muito do estabelecido pela região

turística Caminhos da Fronteira, que é composta por 18 municípios. A diferença somente

refere-se ao município de Mondaí, que faz parte da Região Grande Oeste. Buscando aliar tais

semelhanças, a AMEOSC em parceria com o SEBRAE desenvolveu o roteiro turístico

Caminhos da Fronteira, que traz para a região diversos atrativos, tanto urbanos quanto rurais,

além da visibilidade turística para uma área até então desvalorizada neste aspecto.

O Caminhos da Fronteira conta com cerca de 164 atrativos para conhecer, localizados

tanto na área urbana, quanto rural: campings, museus, construções típicas, parques, praças,

igrejas, trilhas, cachoeiras, festas típicas, feiras, restaurantes, bares, cervejarias e cachaçarias.

A rota tem uma paisagem que mescla a natureza intocada com áreas de produção

agropecuária, o que propicia diversas atividades ao ar livre. Além do agroturismo, o

ecoturismo surge como um dos pontos fortes desta região, valorizando os aspectos

ambientais.

Em levantamento conduzido no ano de 2022, junto às prefeituras e órgãos de

assistência técnica e extensão rural que atuam nos municípios, foram levantados 47

empreendimentos turísticos mais ligados ao ecoturismo, agroturismo e que valorizam o saber

fazer na produção de alimentos. Entre os principais elementos destaca-se a paisagem,

caracterizada por matas, vales e um mosaico de estabelecimentos familiares, cortados por rios

que apresentam muitas cachoeiras. Os roteiros envolvem ainda empreendimentos ligados ao

saber fazer e à produção de alimentos que conservam características específicas, como as

observadas nas agroindústrias familiares. Em sua maioria, os turistas são pessoas da região ou

próximas, que vão em busca de experiências que resgatam lembranças e as criam em um

contexto de lazer.

Entre as principais potencialidades mapeadas inicialmente, a região conta com:

● Rota dos Cânions, uma experiência pioneira em Ecoturismo, de cerca de 40

quilômetros, propiciada pela Ar Livre Ecoturismo na cidade de Anchieta;



● Bioconstrução, que propicia uma vivência sustentável aos seus visitantes,

integrando o roteiro turístico Biocachu, que visita lagos, cachoeiras e cânions em Guaraciaba;

● Museu Histórico Prof. Edvino Carlos Holscher, o maior museu situado em área

rural da América Latina, que reúne objetos que representam elementos da história da região e

da colonização do município de Guaraciaba;

Cabe destacar que vários municípios contam com iniciativas turísticas locais, como

apoio ao deslocamento de escolas e grupos específicos. A isso se associam roteiros

estruturados em torno de empreendimentos de cada município. Estas experiências

fundamentam-se em produtos chefes, criando assim uma associação da imagem do produto

com o local, o que abre possibilidades para articular-se com o efeito cesta.

3- METODOLOGIA

A abordagem epistemológica do estudo Moesch (2002) trava discussões sobre as

teorias utilizadas nos estudos sobre o tema e apresenta a dialética histórico-estrutural como

método que conduz a uma nova leitura do turismo, em se tratando da busca de uma

epistemologia que lhe seja própria. Segundo a pesquisadora, o fenômeno turístico é de caráter

humano, porquanto são os homens que se deslocam, não as mercadorias. Para a autora,

turismo é: [...] uma combinação complexa de inter-relacionamentos entre produção e serviços,

em cuja composição integram-se uma prática social com base cultural, com herança histórica,

a um meio ambiente diverso, cartografia natural, relações sociais de hospitalidade, troca de

informações interculturais (MOESCH, 2002, p.9).

De acordo com a autora, ainda elucida, na sequência, que “[...] o somatório desta

dinâmica sociocultural gera um fenômeno recheado de objetividade/subjetividade, consumido

por milhões de pessoas, como síntese: o produto turístico” (MOESCH, 2002, p. 13). Para a

autora, o turismo nasceu a partir do desenvolvimento do capitalismo através da necessidade

das pessoas em despender momentos para atividades de lazer. Essas considerações são

enfatizadas quando a mesma trabalha a concepção materialista e chega à realidade social

através da dialética histórico-estrutural. Nessa concepção, o homem está no centro do

processo, onde a realidade objetiva não depende dele, mas a subjetiva permite-lhe construir

sua história.



Pesquisa qualitativa é uma forma de investigação que busca desvendar e compreender

fenômenos, partindo da premissa Métodos e Técnicas de Pesquisa em Turismo de que a

subjetividade da ação social permeia a criação de novas atitudes e perspectivas. A pesquisa

qualitativa, na maioria das vezes, busca nas entrevistas sua base de dados empírica. Os

critérios para a efetiva seleção dos sujeitos que vão compor o universo de investigação é o

passo mais importante, que naturalmente terá como resposta a qualidade das informações

adquiridas para posterior compreensão do contexto da pesquisa. Trata-se de um estudo

qualitativo do tipo exploratório/explicativo, que utiliza o questionário e a entrevista

semiestruturada para a coleta dos dados, como também a escuta das vozes dos sujeitos em

rodas de conversas e em oficinas. É necessário encontrar maneiras, no processo educacional,

para que os anseios e os pensamentos dos sujeitos sociais do território campesino possam ser

ouvidos, para que tenham o direito e o espaço de fala, e sejam considerados como forma de

produção cultural. Na investigação social, a relação entre o pesquisador e seu campo de

estudos se estabelece definitivamente. Como afirma Minayo (2010, p. 14), “A visão de

mundo de ambos está implicada em todo o processo de conhecimento, desde a concepção do

objeto aos resultados do trabalho e sua aplicação”

A presente pesquisa propõe mobilizar como recorte o estudo de caso, com amostragem

qualitativa. O recorte geográfico inicial será a Associação dos municípios do Extremo Oeste

Catarinense, mas o levantamento de dados abordados neste estudo centra-se nos municípios

de Guaraciaba, São Miguel do Oeste, Paraíso, Bandeirante, Barra Bonita, Descanso e

Anchieta escolhidos para iniciar a pesquisa em virtude do maior conhecimento da

pesquisadora. Enquanto a formulação teórico-metodológica da CBST tenha base nos

territórios construídos, em que os limites se assentam na rede de relações, o presente estudo

parte do território dado para situar o contexto. Esse recorte geográfico inicial se deve à

existência de ações articuladas pelos atores públicos, a exemplo do colegiado de turismo da

AMEOSC, ator chave dentro do setor público para o setor.

O levantamento de dados parte de fontes secundárias, como os roteiros turísticos e

estudos prévios. Um mapa inicial de estudo prévio conduzido em 2017 pela Empresa de

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina e atualizado em 2022, via contato

com atores do território, a exemplo do representante do colegiado, das associações de turismo

e do poder público de cada município. Após esse mapeamento, será conduzido a aplicação de

questionários junto a todos os empreendimentos de turismo que aceitaram responder às

questões de pesquisa nos municípios e (nas associações ou na Instância de Governança



Regional do Turismo). A esses se agrega uma entrevista com profissionais que oferecem

assistência técnica, além de diálogos informais com outros atores chaves.

A quantidade de entrevistados não deve ser definida imediatamente, mas dependerá da

qualidade e profundidade dos dados obtidos, consiste em uma adaptação ao turismo de um

instrumento que busca captar o possível efeito CBST já aplicado junto às agroindústrias

familiares na região. O projeto será submetido ao comitê de ética de pesquisa com seres

humanos, sendo conduzidas as atividades de campo após sua aprovação.Por isso, optou-se

pelo método exploratório, por possibilitar a aproximação com a realidade destes sujeitos

sociais. O caminho investigativo foi organizado da seguinte maneira: No primeiro momento, a

pesquisa será contextualizada na conjuntura atual dos debates teóricos sobre as categorias

campesinato/território/turismo. Estes estudos subsidiam as reflexões referentes às populações

campesinas. Busca-se compreender o território rural como um espaço social campesino,

apontando adversidades/resistências/lutas/gestão/empreendimentos/sustentabilidade e

territorialidade.

4- CRONOGRAMA

Quadro 1 – Cronograma

ETAPAS

AGO a

DEZ/

2023

JAN a

JUN/

2024

JUL a

OUT/

2024

AGO a

SET/

2024

OUT a

DEZ/

2025

JAN

a

MAI/

2025

JUL

a

DEZ

2025

JAN

2026

Projeto de pesquisa

- professor

orientador

Qualificação do

projeto

Levantamento

leitura das

bibliografias

Ida a campo

Escrita dos

primeiros capítulos



Ajustes

Pré-qualificação

Ajustes orientados

pela banca

Qualificação

Defesa final

Fonte: Elaborado pela autora (2023)
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